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• Desde o final do século XVIII, com a vinda da revolução industrial , a migração do 
homem do campo em busca de melhores condições  de vida na cidade vem 
aumentando expressivamente. Paradoxalmente, este processo civilizatório resultou em 
situações onde sobressaem as desigualdades sociais, expondo brutalmente a 
degradação e desvalorização humana e  gerando um ambiente com péssima qualidade 
humana. 

• Final do século XIX as lutas por mudanças na ordem social e política se deram em 
Europa.   

• Século XX  marcou foi marcado por esforços para solucionar carências habitacionais e 
de qualidade  e de qualidades de  vida existente. 

• A vinda da proposta voltadas a população de baixa renda chamada de  cidades jardim  
que foram adotadas por em diversos paises europeus, com alguns ajustes  mas 
conservando a preocupação  sócio - ambiental original. 

• No Brasil, buscou-se também a  construção de cidades jardins, de forma tímida e 
beneficiando as ocupações da  elite social, , um exemplo é o do Centro Industrial 
Jaguaré em São Paulo nos anos 40. Seu idealizador  foi Henrique Dumont  Villares, 
inspirados nos modelos urbanísticos europeus e norte-americanos.

• Villares dizia que: o problema da habitação não se refere a casa , mas a forma e 
condições como vive o individuo e sua família. O homem não mora dentro de 
casa, mora dentro do ambiente em que ela esta situada. Este ambiente é 
constituído  de características físicas, topográficas por assim dizer, e de 
elementos de vida social.        



Fonte: VILLARES (1946)

Figura 1 – Residências operarias no centro Industrial Jaguaré 



Fonte: FORNASARI FILHO et.al(1992,modificado)    

Figura – 2  Processo ambiental alterado a partir de processo tecnológico
associado ao empreendimento habitacional



Fonte: IPT 

Quadro 1 – Exemplos de alterações ambientais decorrentes  de empreendimentos 
habitacionais, segundo o segmento considerado



Fonte: IPT

Quadro 2 – Fases  e etapas de um empreendimento habitacional



QUADRO 3 – RECOMENDAÇÕESNA FASE DE PLANEJAMENTO CONSIDERANDO 

AS ALTERAÇÕES PREVISTAS NOS PROCESSOS AMBIENTAIS 



Continuação 



Pequenas distancias entre edifícios põe em 
risco a privacidade desejável e necessária 
das ruas    

Arvores para proteção dos olhares 
indiscretos

Em zonas densas  para ter privacidade, 
fechar como  pátio a zona da rua   

Figura 3 / Fonte: Urbanismo II – Dieter Prinz

MEIO ANTRÓPICO – QUALIDADE DE VIDA



Fonte: IPT

Figura 4 – Aspectos ambientais  fundamentais na seleção. Quanto a  área –
(entorno, infra-estrutura)  Quanto ao projeto (  característica do terreno)     

QUADRO - SINTESE DA FASE DO PLANEJAMENTO 





Fonte: Dieter Prinz 

Casas               prado /arvores        casas             floresta               casas                   gramado







Fonte: IPT- Instituto GEA 

GESTÃO DO LIXO



Figura 5- Fonte: IPT – DEWBERRY & DAVIS ( 1996, modificado) 

Funções climatológicas da vegetação da vegetação ( exemplos)  
GESTÃO DO PAISAGISMO 



Fonte: Dieter Prinz 
Urbanismo II –Figura 6

Humanização  do espaço pelo crescimento da 
vegetação   no decorrer do tempo, em área pública.  

Elementos típicos do equipamento e 
configuração  de um jardim fechado para a 
rua  



Fonte: Dieter Prinz-
Urbanismo II - Figura 7



VISÃO DO SISTEMA ECONOMICO COMO UMA PIRAMIDE: OS RECURSOS DA 
TERRA NA BASE E OS OBJETIVOS HUMANOS FUNDAMENTAIS NO TOPO

DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL NÃO É CENTRADO NA PRODUÇÃO, MAS NAS PESSOAS QUE TEM 
POR OBJETIVO FUNDAMENTALO SEU BEM -ESTAR MATERIAL E ESPIRITUAL 

Figura 8
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